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A integração uni ver 

sidade-indústria, que é o 
sonho de professores e 
alunos em quase todas 
as áreas, também está 

sofrendo as conseqüên 
cias da crise econômica: 
as escolas que tentam 
fazer projetos para ino- 
var a tecnologia não 

conseguem financia- 
mento para desenvolvê- 
los nem empresas inte- 
ressadas em executá-los 
em escala comercial. Es- 
te é o problema da Fa- 
culdade de Engenharia 

Industrial (FEI), que de- 
senha e constrói carros e 

trens aerodinâmicos, 
que jamais chegam à li- 

nha de montagem, ape- 
sar dos elogios às suas 

reconhecidas vantagens 
e inovações Mas não é 

apenas em projetos fan- 
tásticos que trabalham 
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os seus professores e alu- 
nos: com recursos do 

Banco do Brasil e cola 
boração de indústrias, 
eles estão construindo 
uma usina piloto para 

produção de álcool de 
mandioca e já monta- 
ram um painel solar pa- 
ra o aquecimento de 
água. A FEI, que nasceu 
em 1946 com a preocu- 
pação de formar bons 
profissionais para a in- 
dústria, está aprenden- 
do com Japão e Alema- 
nha lições de integração 

para a realidade brasi- 
leira. 
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Projetos e sonhos para o futuro 

JOSE MARIA MAYRINK 

A integração escola-indústria (ou 
a aliança entre a teoria e a prática), 
que é hoje uma preocupação da 
maioria dos cursos superiores, sem- 
pre foi o ideal da Faculdade de Enge- 
nharia Industrial, criada em 1946 pe- 
lo padre jesuíta Roberto Sabóia de 
Medeiros. Por isso ela se concentrou 
nas áreas de engenharia química, 
mecânica, elétrica e metalurgia de- 
pois de instalar seu campu* no Muni- 
cípio de São Bernardo do Campo, a 
mais vibrante região industrial do 
País. 

Quem ouve falar em FEI logo se 
lembra de projetos ousados e fantás- 
ticos, como o aerodinâmico Talav, 
um trem de alta velocidade que dez 
anos atrás deslizava pelas páginas 
dos jornais com multo sucesso, mas 
jamais conseguiu chegar ft linha de 
montagem de uma fábrica. 

"Esse é o nosso problema", admi- 
te o professor Flávio Vieira de Souza, 
vice-diretor comunitário, lamentan- 
do a falta de interesse de indústrias 
que poderiam transformar em reali- 
dade comerciai os sonhos que, como 
o Talav, saíram das pranchetas da 
FEI. 

Ele não gostaria que fosse esse o 
destino do Cauré, nome tupi de um 
pequeno e ágil gavião com que pro- 
fessores e alunos batizaram um utili- 
tário de fibras sintéticas que começa 
a rodar, em seus primeiros testes, 
pelo pátio da faculdade. É um veícu- 

lo muito leve <500 quilos, vazio, e 870 
quilos, carregado) com motor Honda 
a álcool, capaz de fazer 20 quilôme- 
tros por litro. 

"Já fizemos contato com uma 
indústria de automóveis (a Gurgel), 
mas ela não se interessou pela produ- 
ção do Cauré", informa o professor 
Flávio. Ele acha, no entanto, que a 
FEI está cumprindo a sua função, 
que é abrir novos horizontes para a 
tecnologia nacional, mesmo que seus 
avançados projetos não passem dos 
protótipos. 

Mas, se é mais famosa pela sua 
ousadia ao desenhar trens, automó- 
veis e anfíbios, sempre preocupada 
com uma solução brasileira, não é 
apenas nesse campo que a FEI tra- 
balha. Seu pessoal está trabalhando 
agora, por exemplo, numa usina- 
piloto para a produção de álcool de 
mandioca, com financiamento do 
Banco do Brasil. 

A inovação desse projeto, expli- 
cam os técnicos, é o sistema de aque - 
cimento elétrico, que vai reduzir o 
tempo de fermentação da mandioca, 
mais lento que o da cana. A facul- 
dade desenvolve o projeto, mas sua 
execução em escala industrial vai 
depender de empresas e recursos de 
fora. 

Alguns projetos de professores e 
alunos, no entanto, podem ser apli- 
cados no próprio campus, e esse é o 
caso de um painel solar, construído 
para atender o ginásio de esportes da 
faculdade Se não compram o produ- 

to acabado, as indústrias costumam, 
pelo menos, aproveitar os projetis- 
tas: com freqüência elas vão buscar 
na FEI os engenheiros de que preci- 
sam para as suas máquinas. 

Mas a integração pode ir mais 
longe. A Volkswagen, que chegou a 
pensar na criação de uma escola su 
perior para a formação de especialis- 
tas, em nível de graduação e pós- 
graduação, desistiu da idéia quando 
chegou à conclusão de que a PEI 
poderia formá-los. Um convênio será 
assinado em breve entre a indústria e 
a escola para a instalação dos cursos. 

Um problema, comum a todas as 
faculdades, é conseguir estágios para 
os estudantes. A FEI, que tem 5.558 
alunos, entre os quais apenas 410 
mulheres, conseguiu vagas para 600 
estagiários até setembro, depois de 
fazer contato com 830 indústrias. Al 
gumas empresas vão recrutar esta- 
giários no campu» 

O diploma da PEI garante prestí- 
gio, mas não significa emprego certo 
nesses tempos de crise: como todos 
os engenheiros recém-formados, 
também os seus ex-alunos estão en- 
contrando dificuldade para traba- 
lhar. E o número de matrículas tam- 
bém está caindo, a exemplo do que 
acontece em quase todos os cursos 
superiores, até nas universidades 
mais famosas. A FEI já teve sete mil 
alunos, alguns anos atrás, mas agora 
não está conseguindo preencher to 
das as vagas. 

/ 



Foto Benedito Dalmo MeireUet 
O protótipo do "Cauré", em teste no pátio da FEI em São Bernardo do Campo 

-— 

- 
■ 
mmÊÊm 

i"' :l 

Mü VZLS 

. • &■' - 

•- -sJ ^ 
^ d <3 ■ ^. 
iSH:P 

a; 

- 

Fotos Benedito Dalmo Meireíles Painel solar e usina de álcool de mandioca: projetos para economizar petróleo 
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Escola-indústricL, a soma ideal 

PADRE ALDEMAR MOREIRA 
Uma interpretação deformada 

do conceito de autonomia universi- 
tária tem levado, a meu ver, a um 
certo afastamento ou inadequação 
da universidade brasileira em rela 
ção à realidade sócio-econômica que 
a cerca. A universidade deve ser au 
tônoma, sim, para estruturar se com 
vistas à produção do saber. Mas nem 
o saber nem a universidade são fins 
em si mesmos; ambos devem servir 
ao homem, à coletividade. Quando 
falamos em integração faculdade 
indústria, estamos tratando precisa- 
mente desta finalidade" a que são 
destinados os conhecimentos produ- 
zidos pela universidade. 

Na Faculdade de Engenharia In- 
dustrial (FEI), voltada especifica 
mente para a aplicação do conheci 

. mento cientifico à indústria, já co- 
lhemos, ao longo de meio século de 
atividades, um grande número de 
sucessos, não apenas na preparação 
de várias gerações de profissionais, 
mas também no campo da pesquisa 
tecnológica, por iniciativa própria ou 
em convênio com empresas e entida- 
des governamentais e científicas 
Não atingimos ainda um desempe 
nho ideal quanto à integração facul 
dade-indústria, mas creio que, den 
tro em breve, com viabilização de 
estudos em tomo de processos de 
incentivo às inovações e de transfe- 
rência de tecnologia, a FEI mobiliza- 
rá todo o seu potencial para alcançar 
esses objetivos. 

O Brasil é comumente definido 
como um "país em desenvolvimen 
to". Entendo que tocjos os países —- 
salvo exceção — estão em desenvol- 
vimento, havendo os mais adianta- 
dos e os mais defasados quanto a 
este desenvolvimento que é, basica- 
mente. econômico e, em nossos dias, 
industrial e tecnológico. Nosso país 
encontra-se relativamente atrasado 
em desenvolvimento tecnológico e 
nenhuma nação pode prescindir hoje 
desse desenvolvimento, se pretende 
libertar-se dos flagelos da crise eco- 
nômica e afirmar-se como potência 
internacional. Não adianta apenas 
possuir grande extensão territorial e 
fartura de recursos naturais, ou ado- 
tar medidas de contenção do cresci- 
mento populacional O que liberta, 
economicamente, uma nação é o seu 
desenvolvimento tecnológico. Veja 
se o exemplo do Japão. Tecnologia 
produz divisas e bens de consumo 
icasas, alimentos, transporte, ves- 
tuário, etc.) em abundância. Não se 
trata de adotar uma redução econo- 
micista nem tecnicista do homem, 
mas de ser realista, ao admitir que o 
universo dos fenômenos econômicos 
faz parte — e parte importante — dos 
problemas humanos Uma cultura 
material desenvolvida propicia, 
maiores meios para o desenvolvi- 
mento da cultura espiritual. 

A Fundação de Ciências Aplica- 
das (entidade mantenedora da FEI) 
vem estudando algumas teses e ex- 
periências que tiveram êxito em paí- 
ses adiantados (Japão e Alemanha) 
que encaram as universidades como 

centros de transformação do proces- 
so de desenvolvimento. Relativa 
mente ao Japão, temos estudado 
mais particularmente alguns mode 
los administrativos que são aponta- 
dos como responsáveis pela elevada 
qualidade atingida pela tecnologia 
daquele país. Esses modelos vieram 
à luz recentemente pela chamada 
"Teoria Z", de William G. Ouchi. Sua 
aplicabilidade ao Brasil vem sendo 
estudada pelo Instituto de Relações 
Sociais e Industriais e pela Escola de 
Administração de Negócios, ambos 
da Fundação de Ciências Aplicadas. 
São propostas de caráter sociológico 
e, portanto, de lenta adequação, mas 
nem por isso inviáveis no Brasil. 

Outro processo de integração fa- 
culdade-indústria que estamos estu- 
dando e, em certa medida, já aplica- 
mos é o chamado "incentivo às ino- 
vações e transferência de tecnologia 
das escolas superiores". Trata-se de 
uma experiência realizada com êxito 
na Alemanha Federal, na região do 
Ruhr Não caberia aqui a exposição 
desse processo, em todos os detalhes 
técnicos. Mas, sumariamente, trata- 
se da criação de "agências de trans- 
ferência" por meio das quais as in- 
dústrias de uma região apresentam 
aos alunos e professores de uma fa 
culdade seus principais problemas, 
desde questões administrativas até 
problemas de produção, distribui- 
ção, dificuldades técnicas, etc. As 
equipes estudariam a melhor solu- 
ção já existente ou a inovação neces- 
sária à superação do problema, apre- 
sentando-a à consulente. O modelo 
alemão tem várias etapas de implan- 
tação e complexidade, mas o que 
interessa observar aqui é o duplo 
efeito positivo que essa integração 
provoca: de um lado, professores e 
alunos trabalham conjuntamente na 
solução de um problema atual, asso- 
ciando teoria, prática e inventivida- 
de; de outro lado, as empresas bene- 
ficiam-se da elevada qualidade das 
pesquisas (além de seus baixos cus- 
tos) de nível superior e de conheci- 
mento universal. Além do estímulo à 
inventividade, facilita-se também o 
processo de transferência de tecnolo- 
gia em nível internacional, na medi 
da em que a comunidade universitá- 
ria se mantém permanentemente in- 
formada a respeito da evolução do 
conhecimento em todo o mundo 
Não se trataria propriamente de uma 
transferência mecânica de tecnolo- 
gia, mas de aquisição e adequação 
da tecnologia estrangeira à nossa 
realidade 

Localizada em São Bernardo do 
Campo, no coração do maior comple- 
xo industrial do País, a FEI ocupa 
posição privilegiada para a execução 
dessa integração. Já chegamos a rea 
lizar multas experiências bem-suce- 
didas, nos setores automobilístico, 
têxtil, energético e eletrônico, em 
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Padre Aldemar Moreira é jesuíta e 
presidente da Fundação de Ciências 
Aplicadas, mantenedora da FEI. 
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convênio com indústrias da região 
ou entidades do governo. Entre as 
mais recentes, citaria o "Projeto 
Atan", que desenvolveu um veículo 
utilitário de alta rentabilidade, ple- 
namente adequado às nossas condi- 
ções de transporte e ao mercado bra- 
sileiro; um captador de energia solar, 
atendendo às condições climáticas 
da região do ABC; uma usina de 
produção de álcool de mandioca, por 
um processo economicamente viá 
vel, e vários projetos de automação, 
para a pequena e a média indústria 
Alguns deles chegaram a mobilizar 
várias indústrias e vários departa 
mentos da FEI. O "Atan", por exem- 
plo, que produziu o utilitário "Cau- 
ré", contou com o patrocínio de duas 
grandes fábricas de veículos, várias 
de autopeças e uma empresa de in- 
formática. Foram empregados e de- 
senvolvidos conhecimentos nas 
áreas de engenharia mecânica, quí- 
mica, eletrônica e metalurgia com a 
participação de técnicos, alunos e 
professores. O mesmo ocorre com os 
demais projetos, resultando em 
grande aproveitamento para estu- 
dantes e professores, além de benefí- 
cios à coletividade, pelo aperfeiçoa- 
mento tecnológico. 

A maioria desses projetos vem 
sendo desenvolvida, entretanto, se- 
gundo um modelo simples de inte- 
gração faculdade-indústria. Deseja- 
mos partir em breve para um modelo 
mais abrangente de integração, 
aproveitando a experiência alemã e 
adaptando-a às nossas potencialida 
des. A Fundação de Ciências Aplica 
das mantém, além da FEI, com seus 
vários cursos, a Escola Superior de 
Administração de Negócios, o Insti- 
tuto de Relações Sociais e Indus- 
triais e o Instituto de Pesquisas ds 
Engenharia Industrial. Cada um des- 
ses institutos e escolas atua em seus 
ramos específicos, correndo o risco 
de perder a visão de conjunto, na 
solução de determinados problemas 
tecnológicos. A solução ideal de um 
problema técnico de automação, por 
exemplo, pode gerar um novo proble- 
ma na área administrativa, e vice- 
versa. Existem também problemas 
sociológicos mais gerais, criados pelo 
desenvolvimento tecnológico (polui- 
ção ambiental, questões trabalhis- 
tas, resistência às inovações, etc.), 
problemas situados fora da área de 
engenharia, que apontam para a ne 
cessidade de uma cooperação inter- 
disciplinar. 

Tendo em vista essa necessária 
cooperação entre os diversos depar- 
tamentos do saber para a solução de 
problemas mais complexos, estamos 
projetando um Centro Cultural e 
Técnico, a ser instalado brevemente 
no campus da FEI, para centralizar 
os projetos de inovação e transferên- 
cia de tecnologia, com a participação 
de todas as unidades mantidas pela 
fundação. Desse modo, o problema 
de setorialização dos projetos e suas 
conseqüências desequilibradas esta- 
rá superado, já que cada projeto será 
avaliado sob vários pontos de vista 


